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Jesus disse: Jesus disse: Em verdade vos Em verdade vos 
digo, quem não receber o reino digo, quem não receber o reino 
de Deus como uma criande Deus como uma criançça de a de 
maneira nenhuma entrarmaneira nenhuma entraráá nele.nele.

(Mateus 10.15)(Mateus 10.15)



CrianCriançça / adolescentea / adolescente
üü Homens em miniatura???Homens em miniatura???
üü ““PirralhosPirralhos”” ??????
üü Adolescente Adolescente àà ““aborrecentesaborrecentes”” ??????
üü ““CultinhoCultinho””
üü O O ““futuro distantefuturo distante”” da igrejada igreja
üü Alunos da historinha bAlunos da historinha bííblicablica
üü Jean Jacques Rousseau Jean Jacques Rousseau ––

descoberta da criandescoberta da criançça como a como ““gentegente””



CrianCriançça / adolescentea / adolescente
üü Precisamos redescobrir a crianPrecisamos redescobrir a criançça e a e 

o adolescente da igrejao adolescente da igreja
üü Futuro bem prFuturo bem próóximo da igrejaximo da igreja
üü Atendimento continuado para evitar Atendimento continuado para evitar 

o hiato de liderano hiato de liderançça, mas tamba, mas tambéém a m a 
perda de vida (o que perda de vida (o que éé mais mais 
importante ainda)importante ainda)
üüSão duas fases chaves para o resto São duas fases chaves para o resto 

da vidada vida



Brasil Brasil -- Pirâmide populacionalPirâmide populacional



A crianA criançça e o adolescentea e o adolescente
devem ser preocupadevem ser preocupaçção estratão estratéégica gica 

da igreja.da igreja.

Não somente o futuro da igreja Não somente o futuro da igreja 
depende de como vamos cuidar deles depende de como vamos cuidar deles 

hoje ...hoje ...

como tambcomo tambéém serm seráá necessnecessáário rio 
considerar a vida deles como considerar a vida deles como 

preciosapreciosa



Estamos preocupados em geral com a Estamos preocupados em geral com a 
salvasalvaçção da pessoa e com a igreja ão da pessoa e com a igreja 

como como ““trabalhotrabalho””. . 

Mas serMas seráá que Jesus morreu na cruz que Jesus morreu na cruz 
apenas para nos livrar do inferno ???apenas para nos livrar do inferno ???

Ou apenas para nos dar trabalho na Ou apenas para nos dar trabalho na 
igreja???igreja???

Ou ainda apenas para que preguemos Ou ainda apenas para que preguemos 
o evangelho???o evangelho???



Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é o TODO
B – C – D = é apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para
a gla glóória de Deusria de Deus

Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
RmRm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = dizemos que é o TODO do Evangelho - salvacionismo

Esse diagrama foi inspirado em DeVern Fromke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.



Para que existe a igreja?Para que existe a igreja?

Lourenço Stelio Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (mprofeta, (múúsico), sico), 
etc.etc.

Evangelista, missionEvangelista, missionáário, todos os crentes como rio, todos os crentes como 
testemunhas; assistente socialtestemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
llííder, conselheiro, der, conselheiro, 
didiááconos, assistente conos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.



ININ

FORMAFORMAÇÇÃOÃO
TRANSTRANS

Transfusão vivencial vs. transmissão Transfusão vivencial vs. transmissão 
cognitiva de conhecimentoscognitiva de conhecimentos

em vez deem vez de



Precisamos dar Precisamos dar àà criancriançça e ao a e ao 
adolescente muito mais do que a adolescente muito mais do que a 

certeza certeza da salvada salvaççãoão, muito mais do , muito mais do 
que que trabalhotrabalho ou ou distradistraçção ão ee

entretenimento na igrejaentretenimento na igreja..

Eles precisam de nosso apoio para Eles precisam de nosso apoio para 
viverem para a glviverem para a glóória de Deus ...ria de Deus ...

para encontrar a razão de viver !!!para encontrar a razão de viver !!!



Não podemos Não podemos ““roubarroubar”” a infância, a infância, 
nem a adolescência de uma pessoa!nem a adolescência de uma pessoa!

Não podemos mais tratar as crianNão podemos mais tratar as criançças as 
e os adolescentes com entrave ou e os adolescentes com entrave ou 

empecilho para a igreja ...empecilho para a igreja ...
como aborrecimentos.como aborrecimentos.

HHáá llííderes que querem mantêderes que querem mantê--los los 
ocupados para que não dêem trabalho ocupados para que não dêem trabalho 

para sua lideranpara sua liderançça!a!



SerSeráá preciso ...preciso ...

®® Investir Investir –– investir investir –– investir na vida delesinvestir na vida deles
®® Investir na infância Investir na infância àà primeiros momentos de primeiros momentos de 

formaformaçção da mente, da socializaão da mente, da socializaçção/amizades, da ão/amizades, da 
afetividade, das impressões da vida ...afetividade, das impressões da vida ...

®® Investir na adolescência Investir na adolescência àà momentos de crise, momentos de crise, 
perda de referenciais, estabelecimento da perda de referenciais, estabelecimento da 
identidade, busca por modelos, busca por identidade, busca por modelos, busca por 
compreender os novos impulsos e o compreender os novos impulsos e o ““novonovo”” corpocorpo

®® EducaEducaçção ão –– tarefa de segunda classe na igreja??tarefa de segunda classe na igreja??
®® Ensino Ensino éé atividade atividade profilprofilááticatica e e estratestratéégicagica
®® Parece que estamos investindo mais em Parece que estamos investindo mais em prontopronto--

socorrosocorro e e ambulatambulatóóriorio



EducaEducaçção Religiosa Integralão Religiosa Integral

A vontade deA vontade de
DeusDeus

A missãoA missão
da igrejada igreja

A missãoA missão
da pessoada pessoa

O desenvolvimentoO desenvolvimento
da pessoada pessoa

SABER/RefletirSABER/Refletir ←→←→ CONVIVERCONVIVER ←→←→ FAZERFAZER ←→←→ SER, SENTIRSER, SENTIR

Treinamento naTreinamento na
compreensão dacompreensão da
Palavra de DeusPalavra de Deus

CompreensãoCompreensão
intelectualintelectual

Treinamento paraTreinamento para
vida avida a

comunitcomunitááriaria

CompreensãoCompreensão
socialsocial

Treinamento paraTreinamento para
o trabalhoo trabalho

no Reino de Deusno Reino de Deus

CompreensãoCompreensão
funcionalfuncional

e ministeriale ministerial

Treinamento paraTreinamento para
uma vida pessoaluma vida pessoal

equilibradaequilibrada

CompreensãoCompreensão
ontolontolóógica egica e
existencialexistencial

TransversalidadeTransversalidade
FormaFormaçção no ão no conhecimentoconhecimento, mas tamb, mas tambéém m ministerialministerial,,

na vida na vida emocionalemocional, na vida , na vida relacionalrelacional e no e no carcarááterter



Paradigmas da Educação

Requer preparo na 
compreensão de conteúdos e 
na sua interação com o meio

Requer um preparo muito 
grande em aprender 

conteúdos

Concepção da 
educação

Aprendizagem cooperativa
Infinidade de formação

Aprendizagem competitiva, 
individualista

Informação limitada
Contexto

Pessoal entre os alunos e 
entre professores/alunos

Impessoal entre alunos e entre 
professor/alunosRelacionamentos

Desenvolver os talentos
dos alunos

Classificar e selecionar
os alunos

Objetivo do 
professor

Ativos, 
construtores/descobridores e 

transformadores do 
conhecimento

Passivos, “caixas vazias” a 
serem preenchidas pelo 

conhecimento do professor
Alunos

Construção coletiva pela 
escola e igrejas

Transmissão do professor 
ao alunoConhecimento

ContemporâneoContemporâneoTradicionalTradicional



DiferenDiferençças entre o curras entre o curríículo disciplinarculo disciplinar
e o e o transdisciplinartransdisciplinar

O professor como facilitadorO professor como especialista

Avaliação mediante portfólios, 
transferências

Avaliação mediante provas

O conhecimento em função da pesquisaO conhecimento tem sentido por si mesmo

Centrado no mundo real e na comunidadeCentrado na Escola (escolarização)

Fontes diversasLivros-texto

Grupos pequenos que trabalham por 
projetos

Estudo individual
ProjetosLições

Unidades centradas em temas ou problemasUnidades centradas em conceitos 
disciplinares

Conhecimento construídoConhecimento canônico ou estandardizado

Perguntas, pesquisasObjetivos e metas curriculares

Temas ou problemasConceitos disciplinares
TransdiciplinarTransdiciplinarDisciplinar Disciplinar -- conteconteúúdosdos

Fonte: Casimiro Pinto, Fonte: Casimiro Pinto, ““ IntegraIntegraçção de saberes instrumentais bão de saberes instrumentais báásicossicos””, in , in O professorO professor, Lisboa, out, Lisboa, out--dez/2000, n.o dez/2000, n.o 
71. O autor se baseou em 71. O autor se baseou em TchudiTchudi e e LaferLafer apud Fernando apud Fernando HernadHernadéézz, , Transgressão e mudanTransgressão e mudançça na Educaa na Educaçção: os ão: os 

projetos de trabalhoprojetos de trabalho, Porto Alegre; , Porto Alegre; ArtMedArtMed, p. 57., p. 57.



Discipulado e educaDiscipulado e educaççãoão
um grande desafio para atenderum grande desafio para atender

criancriançça e o adolescentea e o adolescente

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!
a estrata estratéégia de agia de açção da igrejaão da igreja



DISCIPULADODISCIPULADO

A educaA educaçção ão éé uma das uma das 
interfaces do discipuladointerfaces do discipulado

VidasVidas
formando vidasformando vidas

Discipulado Discipulado éé muito mais muito mais 
do que estudo bdo que estudo bííblicoblico



DISCIPULADO   DISCIPULADO   éé
TransfusãoTransfusão
vivencialvivencial

VidasVidas
formando vidasformando vidas



D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

Ir Ir àà igrejaigreja Ouvir um sermãoOuvir um sermão
ou liou liçção da EBDão da EBD

Trabalhar na igrejaTrabalhar na igreja

EvangelizarEvangelizar
Fazer robôs iguaisFazer robôs iguais

Estudar a BEstudar a Bííblia juntosblia juntos

Caminhar juntosCaminhar juntos
Enfrentar Enfrentar 
barreirasbarreiras
juntosjuntos

Buscar alvos comunsBuscar alvos comuns

CompanheirismoCompanheirismo

Levar a cargasLevar a cargas
uns dos outrosuns dos outros

Partilhar a vidaPartilhar a vida



ConclusãoConclusão



üüEscondiEscondi a tua Palavra em a tua Palavra em meu corameu coraççãoão para para 
não pecar contra ti não pecar contra ti (Salmo 119.11)(Salmo 119.11)

üüEstas palavras que, hoje, te ordeno estarão no Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no 
teu corateu coraçção; tu as ão; tu as inculcarinculcarááss a teus filhos, e a teus filhos, e 
delas falardelas falaráás s assentado em tua casaassentado em tua casa, e , e 
andando pelo caminhoandando pelo caminho, e ao , e ao deitardeitar--tete, e ao , e ao 
levantarlevantar--tete (Deuteronômio 6.6-7)

O papel da Palavra de DeusO papel da Palavra de Deus
na formana formaçção da personalidadeão da personalidade



üüNão vos conformeis com este mundo, mas Não vos conformeis com este mundo, mas 
transformaitransformai--vos pela vos pela renovarenovaçção da menteão da mente, para , para 
que que experimenteisexperimenteis qual seja a boa, perfeita e qual seja a boa, perfeita e 
agradagradáável vel vontade de Deusvontade de Deus (Romanos 12.2)(Romanos 12.2)
üüToda Escritura Toda Escritura éé divinamente inspirada e divinamente inspirada e úútil til 

para para ensinarensinar, , repreenderepreender, r, corrigircorrigir, , instruir na instruir na 
justijustiççaa, para que a pessoa de Deus seja , para que a pessoa de Deus seja 
perfeitaperfeita e e perfeitamente habilitadaperfeitamente habilitada para toda para toda 
boa obraboa obra (2 Tim(2 Timóóteo 3.16, 17)teo 3.16, 17)

O papel da Palavra de DeusO papel da Palavra de Deus
na formana formaçção da personalidadeão da personalidade



Estamos num mundo em mudanEstamos num mundo em mudançça, mas tamba, mas tambéém m 
numa mudannuma mudançça de mundo ...a de mundo ...

Precisamos dar Precisamos dar àà criancriançça e ao adolescente a e ao adolescente 
garantias de um futuro, antes mesmo de garantias de um futuro, antes mesmo de 

pensarmos no trabalho da igreja ... em formar pensarmos no trabalho da igreja ... em formar 
nova liderannova liderançça ...a ...

Como serComo seráá o mundo amanhã para as criano mundo amanhã para as criançças e as e 
adolescentes como adolescentes como ““gentegente””, como profissionais, , como profissionais, 

como cristãos no mundo ???como cristãos no mundo ???

DesafiosDesafios



Procuremos construir Procuremos construir 
para a crianpara a criançça e para o a e para o 

adolescente uma adolescente uma 
educaeducaçção capacitadoraão capacitadora de de 

sua vida como sujeito sua vida como sujeito 
histhistóórico, dos seus dons rico, dos seus dons 
de servide serviçço, para que ele o, para que ele 

possa ser agente do possa ser agente do 
Reino de Deus no mundo Reino de Deus no mundo 
por toda sua histpor toda sua históória de ria de 

vida.vida.



Eu, ponto de partida para bênEu, ponto de partida para bênççãoão
se se ttúú uma bênuma bênçção ão (v. 3)(v. 3)

Senhor
... faça-me um instrumento de sua paz ...
onde houver ódio, que eu semeie a paz;
onde houver injuria, perdão;
onde houver dúvida, fé;
onde houver desespero, esperança;
onde houver trevas, luz;
onde houver tristeza, alegria ...

Francisco de Assis



Sou eu, ponto de partida Sou eu, ponto de partida 
de de bênbênççãoão ou ou maldimaldiççãoão??
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